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os z!:n:��.:r;. p",¡' Or. 1:. Cunha Il Costa à� Tominõn �B JOrilmO" �o nURU do "Auto da A I nic"
_ India, e como sempre transpiram propósitos inconfés
- sáveis d.e a�bições que, sendo a negação do Direito, da
Honra e da DIgnIdade, nem ao menos, quando levados a cabo,
resolveriam qualquer dos múltiplos problemas de um País que
.não !endo ainda preparação para governar-se por si pró'prio,
possivelmente se nao sente à vontade com a ameaça Jo per'igo
permanente do, confronto.

Chegoq a notícia justamente quando me preparava 'para
.escrever uma palavra de louvor entusiástico às afirmações Fei
�tas pelo Pat#arca das Indias, D. José da Costa Nunes, em en·

t!evis!a ao «Diário de Noticias», sobre a irradiaçã-o missioná
rra felta pelos soldados porrugu esas de Cristo, no Oriente.

.
,

Reza o telegrama de Nova Delhi que no Parlamento, e

respondendo a tima Interpelação de um deputado comunista
de nome ou apelido Gopalan, o vice-ministro dos Negôcíos
Estrangeiros afirmara que o governo eestuda novas medidas
'quanto à India Portuguess, em consequência do encerramento

da' legação da União Indiana em Lisboa».
. Nova pergunta, agora de ou .

tro deputado, obteve como res-
-_.._....__........�

poste que ti GDvernD indiano
tem recebido relató rios de tem'
pos a tempos sobre a chegada.
de equipamento militar a Goa.
Fix;e-se bem, pelo seu signi

ficado, que a interpelação saiu
da boca de Galopan comurris

,.
-. ta.-evidentemente em obediên

cia à pala:v;ra de. ordem '. de
Moscovo, que jamais pérdoe râ

,

SEGUROS DA

w. fernan�el flore!
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ACOMPANHl\DO de sua esposa.

.

esta passando a sua habitual tem-
porana de verão na Praia dR Rocha o

ilustre escritor espanhol Wenceslau
,. Fernandez Flores. '

.

.

O notáv. I romancista é de há muito
um fre quentador assiduo e um admi-

• rador entusiasta duque la pivilegiada
região algarvia.

�.•
¡;•••-. •••••�•••_ I!I••••i••••••••••••••••••

'

•LA6DS
=

. Crónica citadina

Na'Alamêda ...

HÁ que tempos que não ia à
Alameda e Irancamente já
tinha lortes desejos de lá ir.

Não sei se ainda dá pelo nome de
«Alameda de joão de Deus·. O caso

.

algo me interessa porque fui eu, en
tilo encadernado nas glorientas fun
çOes presidenCialistas da Edilidade
citadina, quem assim a baptisou, a

instdncias da briosa A cademia dessa
: audosa época das ruas sem entra
ves e dos mosquitos ra/oosos.

Com seu lago romântico rodeado
de plátanos. belas ároores umbrosas
e bancos comodamente apropriados
a inofensivos devaneios e a pacifi
cas digestões, a Alameda é, ainda

hoje, um dos sitios mais apraziveis
'desta Cidade da Virgem, segundo
eu, ou de S. Tomás de Aquino, se·

gundo a substanciosa opinião da
Ex.ma Sr." D. Cesaltina Peixelua,

Não há, nestas cercanias. maior
assembleia arborescente. Ali se aco
tODelam Acácias, Robinias e Casua

,¡nas.
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Mf�[l�� M�nl["Al
de SILVES

o Sr. Ministro das Obras
Públicas concedeu, pelo

Fundo do Desemprêgo, à Câ
mara Municipal de Silves, um
refol"ço de comparticipação no

valor de 1.28.000$00, para' a

construção do edifício do Mer
<;sdo Munidp'aL

Pelo Dr. Amadeu Ferreira d'Almeida

,

i-
- •.

.,..·,-c··�-":"·'-·'yr"··"'··i· ','-?' r

Redll.cc;;lo, II. Adml.nistraCiO

praoa ,Ferreira de AlmeIda, i4-16
*

Compoeição e Irnpre... rlO

TIPOGRAFIA «UNL�O:r¡

FARO

ProprietArio �

ÁLVARO DE LEMOS

Pelo P. Dr., �lelÍlentin� �de 'Brito Pinto
"

Rt'�IST.oU-SE, há dias, mais uin _s;niversáiio do Tea.troPor.tuguês.·
.

..;...... Fez 451 anos que Gil Vicente, com o Monólogo do Va
- queiro ou Auto aa Visitação. iniciou uma actividade dra
mática que devia persistir durante largos 34 anos, em que, ao

mesmo tempo que divertia a .côrte, celebrizava os acontecí
mentos de maior relevo da vida nacional e criticava acerada
mente maus costumes, onde q'ue'r que sê estadeassem, lançava
os fundamentos gloriosos do Teatro PDrtuguês. .

Entre as suas quarenta e quatro obras, todas elas de gran
de efeito teatral, sobressaem as de devoção, algumas delas de
tlio denso conteúdo dogmático que a própria D. Carolina Mi·
chaelis, tendo tratado exaustívamente alguns.pontos do teatro
vicentino, confessava «que é preciso cavar fundo para com

preender e saber interpreter ,

cotivenienteinente obras como
a «f!istória de Deus», o «A�to
da Alma�) e a «Triologi« . das
Barcas». (N o t a s Vicentinas,
LX, 1949, PS. 514). ' \

4cerca do Auto da Alma,
nesta breve nota, desejaríamos
apenas apontar sumàriame�t'e
algumas verdades, -de caracter

dogmático, que-GHVü:effte,na
sua obra, trata ex

- professo,
alude de passagem ou supõe
crença firme de toda a, gente.

.

Percorrendo,. pela "sua or

dem natural, os vários trata
dos teológicos, encontramos

assim afirmada a existência
da Senríssíma Trindade (v.
7b3 ss), de Deus como Criad.or
- Criador da própzia Alma
(AI'ma humana formada (de
nenhue cosa), a Quem se cha
ma lavor divino_(:v. 332). Cria
da à imagem e semelhança de
Deus (v:433). a sua elevação
ao estado sobrenatural pode

.......................................

nÃO terão. �.?tado 08 ,���s", .�:êez��os, ,compr.ovincianos_
que

rias emrssoes d-e'rad':tcr;'e'esp-eclalmeñte nas d-a manha da
, Emissora Nacional, não se fala do nosse querido Algar

-= ve? I Estou convencido que sim, e com desgosto, como eu.

Pois este mutismo do principal orgão de propaganda murrdía]
e"simplesmente devido a nós mesmos I E posto que é assim, é

indispensável corrigir Imediatamente falta tão prejudicial.
O processo é económico,' fácil e prático. A pr�pria Emis

sora no-lo indica. Por mais duma vez tenho ouvido o pedido
de que lhe sejam enviados elem:Em,tos de informação e propa
ganda pelas Comissões de Turismo.

Na manhã de 7 de Agosto corrente, por exemplo, o sim

pático locutor sr, Pedro Moutinho, que semanalmente :trata
este assunto com todo o carinho, disse que diversos- ínteressa-

dos, de diferentes pontos do
. .

país, se lhe dirigiam queixan
do-se de querrenhuma'rderên
cía se fiz.esse às suas terras, ao

. que-Íogo : juntou que' a culpa
não era ela Em.issDra� em- cujo

-

arquivo nada enco:Q.t'ravasobre .

.

as 'referidas, 10ca'Hdades, mas
simplesll;lén'te das CO'missões '.

de 1'udsnúf '«que lhe davam a

impressão . de terem partido· .

.

todas para férias Iil)

E P
.

.

firr
#IIII'

Lembrei-me duma peça fran- itt Or Ima '0���:�: �e-.!:::aX::S�d�lt=��: / .' ;",
.

.

vâríós residentes se queixam
de nunca verem o nome da sua

p'-
.
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Coronel Artu.r Moie.ira

O'«Cor .. tZio do Sul'

,é o jornal algarvio de maior

Uragem e maior e:xoansio ..
, pOR iniciativa de um grupo de

algarvios residentes n�,cidade
da Seira, vai'ser criada em Mo

çambique uma delegação da Casa
do Algarve, em' Lisboa.

O facto foi há dias comunicado
ao sr •. Major Mateus Moreno,
ilustre presidente da direcção da

quele nosso organismo regi.onal,
num telegrama redigido nos se

guintes expressivos termos: cOs

algarvios residentes na S e i r�,

reunidos no seu primeiro almoço
de confraternizaçã9 realizado em

Moçambique, cumprimentam V.
Ex.a e informam da ideia assente

da fundação nesta cidade de uma·

Delegação da Casa do Algarve,
agradecendo toda a futura cola-

.

boração nesse sentido. Ardentes
votos das maiores prosperidades
no desenvolvimento da Casa se

de, tão sabiamente dirigida. (as.)
João 8enle.�, • .

.

·vão ter lugar as festas
Â

e 1ft .: beneficio
.

"

dcf'insiituição
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eomOnHtlnte
eorreia ·mafoso

.

N0 avião da «R. L. M ", chegou a

Usb.oa, no' passado dia lO, o nos

so ilustre comprovinciano e prezado
'amigo sr. Comandante José Correia
Matoso, que há tempo se encontra no

Brasil, .à fiente das importal1tes orS!a
nizaçõés com�rciais e industriais .que
lhe pertencem e 'que naquele Pdis tem
sido um dos melhor.es colaboradores
,do grande jornalista Assis Chateau·
'briand, nas suas iniciativas de carac

ter luso·brasileiro.
Cumprimentamo-lo muito afectuosa

mente,

VII UR [RUDA
em �oçambique

e.. .... ..•. _ ....

P�?s��i�!D�my s:1�
local a que preside o de

d1.cado capitâ·o. dos portos
ife Pórtimão e Lagos, nDS

¡�g.,,�sti�aq.o� comprovthda-.
:rió e prezá:dó antiga'sr. Ca ..

''pitão-Tenente Joaquim'

ACOMETIDO há: 'dias de doença 'Cortes Carrasco, VãD rea

súbtta, encontra- se grave· lizar- se na primeira, Jaque
mepte enfermo �enl:lO seguido pa- l··a;'.:': cl'dades al.�arvI·as v,a"r;;as
ra· Lisboa, ti' sr. Coronel Artur '" El �

,Moreira, Busue Presidente da Ca� festas em beneficio, da benemérita instituição'de Socorros a

:híar{l Mlln,lcip1;ll A�e MO�:l(�h�que NaufragDs. '. ,

·�:l!(,)�so._��it<?, prez;ado,aI:91g�.",. ...

,.0.;' ,Iniciadas por tiril belíssimo passeio nautico da Praia da

fOI" maloS urn·'s
... ·

D'e'.t ,i 'Ü';¡«·Córreio'do"SUl»-'faz"sin:ceros .

d P d P' d d.. '. u .'. � :: V9t;tlJ_.;·pelas @elho,ras do ilustt.e Rocha' às Furnas caprichosas a anta' a ie a e, passeio
. .. , . ; enftrrilo.

.

que teve lugar no passado dia 16 e que constituiu:, quer pelo

, um tlCOnfeciriiento .....�;ii!I.•"_,:.¡t',,_."__' _.,'_''_'·liIIIi. '.�..·
.'

.' d��e:sC;oa�u��eP:!ie ��:!��!:

ae alfo Interesse para' a regiiio ,D �:���;£:;.;��' ,I?',' 'S',�·,.T· ,O I !��:::.r1.:i:i:;�:�1i:'�:"
__ te e fértil, inicia J:.:. .' as festas prosseguem no próxi-

O V, Grande CDncurso de Pecuária que, no passado do- amanhã as suas fes· mo dia 23, com um grande�esti-

'. ming.o, teve lugà,.r em ,Lagos, circunscrito, cotno nos anos ta.s 'tràdicionàis enio val náutico a re'alizar na mes�

< '. anteriores, a gado' bovino das raças turina e algarvia, honra, de N. Sennó· , • ••

a' -m a n h a-
ma, com regatas de vela, provas

,

'constituiu o ;mesmo acontecimento notável dos anos an- ta do Pé da Cruz e I n· I C I a de natação, gincana ná-utíca;

.- teriores. 'do Sagrado Coração -.,.....---------------- repetem·se no dia 25, com uma.

Poder-se-á dizer que foi este an'o algo menor o número de Jesus. _

..'

t f t
interessante festa que terá lu-

dºs exe-mplare� apresentaaos ou mesmo que. o Concurso devia FJ!st�s ele caráctex I_mponen es
.

es aS gar na Fortaleza de Santa Ca

reàliza�-sé, de perferênCia. um pouco mais cedo. Seja como fbr, religioso, elas têm o
tarina e em que se exibirão

� quahdade sobrelevou ,ein larga escala a quantidade e quanto, seu dia �rande no d.' e. ca. f'a'Gte r, .r � 1.1' 9 "I o S O.
apreciados artistas algarvios e

à melhor época do ano em q,ue o Concurso devia ter lugar lá próximo dia 29, em .

continuam nos dias 26 e 27.

estão os tecnÍ(:os pára pronunciar· se e ditar as leis. Ao, jor�a- que a visinha aldeia
coin um festival náuticD a rea-

...

lísta cabe apenas o encargo de registar o acontecimento em si recebe a hon'tosa "ii- lizar em Portimão e com uma

;f e'deste pode dizer-se (lue foi mais uma vez notável, .honrando
.

'sita de Suá Ex'!' Rev.ma o
festa regional já anunciada

as entidades que o levaram a efeito e cDnstituindo JUStO mo- Sr. Bispo Coadjutor D. Frei para o Casino. Esta, que terá

, tivo de orgulho para a linda 'Fr�císco Rendeiro, que'alj lugar na noite de 27 e que é

cidade algarvia. ' . .vai na mesma piedosa mis ..
' levada a efeito por um nume"

O
.

C o n c u r S o realizou-se são que o tem levado, incan, 3.8 .página ) •

mais uma vez nO vasto campo sàvelmente, a todos os re"
dos anos anteriores e <aí tra- cantos da província. Rece- '

balharam afanosamente os ju bido cóm as honras qúe lhe .,:

ris, desde as primeiras horas s ã o devidas, .o venerando
da manhã. Funcionando sob Pre'làdo presidÚã a todas �s

.

a presidência do sr. Dr. Eduar solenidades que nesse dia'te-
Pe/o Pintor Lyster Franco do Gomes Calado, ilustre In- rão lugar, desde a renovaçãD.

tendente de Pecuária do nosso das promessas do baptismD
Distrito, constituiam - nos os e do Ofertório até à distri'
srs. Drs. Teófilo Fra.zãO', In- buição do Santo Crisma, que
tendente de Pecuária de Beja, terá lugar depois das 18 h..
e Carvalho Rosado, adjunto Não cabe' nos estreitos li
,da Pecuária de Evora, para mi tes da noticia que às fes

tas estoienses estamos con-
3. I página )--.. sagrando, a reprodução exa-

cta do programa' que para
elas foi organizado. Quere·
mos, no entante, 'salientar
alguns dos seus números

principais, desde a Procissão
de Nossa Senhora do Pé da
Cruz com que elas amanhã
se iniciam e da novena que
as acompanharáatéao dia29,
bUm aspecto dO" Jardim de Estai onde será

até à .ver ena, à quer��s.se oferecido um almoço às crianças
e ao vlstosa .fogo de artlflcIO,
que terá lugar no dia 30, em que outra procissãD se realizará
abrilhantada pela Banda de Marçal Pacheco. Outras festas e

solenidades terão lugar a 31, só não podendo cDncDrdar com

3.11 página } ...

o CRUZEIRO
DA==O Cruzeiro da

Mocidade

Portuguesa Fe
minina, ,em q u e

estão représenta
das todas as nos'

sas provincias ul-

tramarinas, visita o Algarve nos

próximos dias 24 a 26 do cor·

rente.

Segundo nos informam, as fi
liadas instalam-se em Monchi

que e visitarão seguidamente Por
timão, Praia da Rocha, Lagos,
Sagres e Cabo de ,S. Vicente,
Silvas, Albufeira, FAro, Vila Real

de.Santo António e Monte,Gordo.

M. P. f.

. ,

uma Delegação
da Casa do. Algarve
..,.,.,� ..., ...,..� ....



S'ULCORREIO.· D'O

Ministério da Economia '

DireUão . Oeral dos Gombustfuels
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•

De visita a seus pais, está passando
uma temporada em Tavira a sr.a Dr."
D. Maria João Amaro Correia, distinta
médica e 'nossa estimada assinante em
Lisboa.

•

Acompanhado de sua familia, está
nas Caldas de Monchique o nosso pre
zado amigo sr. Dr. José de Mendonça
e Costa, distinto professor do Liceu'
de Setúbal e nosso estimado compro
vinciano e assinante•.

Está passando' uma temporada na
Praia .de Faro, acompanhado de sua

familia, o sr, Carles Pedro Passarinho,
funcionário judicial e nosso estimado
assinante em Coruche. '

,.

Com Sua familia, seguiu para as Cal·
das de Monchique o sr. João Correia,
aspirante de finanças e nosso estimado
assinante em Olhão.

•

No passado sábado; realizou-se nes
ta cidade a 'cerimónia do baptismo de
uma filhinha da sr." D. Liliette Pisa
Carracha Correia Maltez Cardeira da
Silva e do nosso estimado assinante sr ..

Cap. Joaquim francis'co Rijo Cardeira.
da Silva. A neófita reeebéú. Ó nome de
Lflia e foram padrinhos a tia materna
sr.· D. Célia Pisa Carracha Correia
Maltez e o tio paterno sr. josé Fran
cisco Rijo de Almeida ..

•

Acompanhado de sua esposa, está
passando uma temporilda na sua viven
da de Alcantarilha o sr. Dr. José ja
cinto Bernardino, distinto advogado
em Lisboa e nosso estimado compro-
vinciano. '

•

Em Portimão, em casa de seus so
gros, deu à luz uma criança dó sexo
feminino a sr.· D. Maria Manuela de
Paula Calpça, esposa do sr. Dr. Antó
nio Duarte Calaça, distinto médico muo

nicipal e nosso prezado amigo e esti
mado assinante em Albufeira.

•

Regressou das Caldas de Monchique
à sua casa nesta cidade o nosso estima
d'o assinante sr. José Gonçalves Ban- ,

deir.a.
It

Em geso de férias, encontra-se em

Lagos, sua terra natal, a sr.· D. Bea
triz Taquelim Horta, dis!;nta Directora
do Externato de Santo António, em
Lisboa.

*

Está passando o verão em Armação
de ,Pera o sr. Dr. Mário Jacinto [Vla
chado, distinto cllnico e nosso estima
do assinante em Reguengos de Monsa
raz.

•

Acompanhado dé sua esposa; regres
sou do norte à sua casa nesta cidade o
sr. Dr, lienrique Alberto Leote Cava
co, nosso estimado assinante e prezado
amigo. '

'"

Com sua familia, está passando o
verão na sua casa de Paderne o nosso
velho amigo amigo sr. Dr. José Manuel
Neto de Menezes.

•

¡Pelo sr. Cap. Luciano Ferreira Mar-
ques da Cunha, foi pedida em casa
mento para seu filho ar. fernando Ma-

teus Vieira Marques da Cunha, a sr.'
D. Maria Teresa de Oliveira Negrão
Mendonça, gentil e prendada filha da
sr. a D, julia de Oliveira Negrão Men
donça e do sr, Cap. Joaquim Pedro de
Mendonça, residente em Portimão.

*

Com sua esposa e filhos, está na
Praia de Faro o sr, Mário Simão Pi
nheiro, digno chefe da Secção de Fi
nanças do 2.? Bairro Fiscal de lisboa
e nosso estimado conterrâneo e preza
do amigo,

"

•

Acompanhada' de seus filhos, está na
'

Praia da Rocha a sr.a D. Maria Cons
tança de Souza Coutinho Pulido Gar
cia, esposa do sr. Dr. José Gomes Pu
lido Garcia, nosso estimado assinante
em Lisboa.

•

Bastante melhor dos graves ferimen
tos recebidos no desastre de automóvel
de que há tempo foi vitima, regressou
.a esta cidade a sr,· D. Francísca Go
mes de Sousa Rosa" esposa do sr. Ma
nuel Mendes Rosa e filha do sr. Ar
.mando Rebelo de Sousa, conceituado
agente do Banco de Portugal e nosso
prezado amigo. .

.

"

. • I

Com sua esposa e filhos; está vera
neando na Praia da Senhora da Rocha,
o sr. Cap, Joaquim Pedro de Mendon
ça, residente em Portimão.

*

Acompanhado de sua família, está
passando o verão na Praia da Rocha,
o sr. Rui Dias ferreira, empregado
superior da Companhia de Petroleos
«Atlantic» e nosso estimado assinante
em Evora. .

•

Deu à luz uma criança do �exo mas
culmo a sr." D. Maria Teresa de Silva
VIlhena, esposa do sr, Rui Coelho de
Vilhena, desta cidade

•

II<

Acompanhado de sua esposa, encon
tra-se em Paro o sr Eurico Ortigão,
nosso conterrâneo e estimado assinante
em Lisboa.

_

•

Regressou de Lisboa, acompanhada'de sua esposa e completamente resta
belecido, o nosso prezado amigo sr,
Joaquim da Silva Figueira.' ,

t

•.....� .

Com sua esposa, seguiu para o Luse, '

onde vai fazer a sua habitual cura de
águas, o nosso prezado amigo sr. Dr.
Humberto José Pacheco. .' .-'," '

•

Acompanhado de sua f¡¡-mllia, está
veraneando na Praia de Carvoeiro, o
nosso,estimajo assinante sr. João Gre-

gório Grade dos Sanios, de Lagoa.
'.

Acompanhado de sua esposa, regres-
sou ao Funchal em eDja direcção dos
Portos ¡:;resta serviço, o nosso compro·
vinciano sr. Eng, Analide da Sílv1l'
Guerreiro que, conforme. noticiamos,
esteve veranea.nclo na Praia dé Quar-
teira.

. '

•

A fim de éspecfaliiar· se em electra
nia e radar, seguiu, há dias d� avião pa·
ra os Estados Umdos, o sr. JoaquimManuel da Franca Leal Martins, filho
do sr. José Centeio de Sousa Martins,
nosso estimado assinante em Loulé.

•

Concluiu, com distinção, o seu exa·
me da 4.· classe e ficou aprovada no
seu exame de admissão aos liceus a me
nina Angela Maria de Souza Coutinho
Telles da �ylva, filha da sr." D. Maria
Antónia de Souza Coutinho Telles da
Sylva (Tarouca) e do nosso estimado
assinante e prezado amigo sr. Eng. D.
José Carvajal Telles da Sylva (Tarou
ca). Também seu irmão António tran
sitou,' brilhantemente, dá I.' para a 2.·
classe. As nossas felicitações.

•

Com sua familia, está veraneando em
Armação de Pera o sr. José Lourençoda Silva, nosso estimado colaborador
residente em Silves.

•

Acompanhado de sua familia, feni,

estado na Praia da Rocha o sr. Prof.
Doutor Candido de Oliveira, distinto
clinico e professor da Faculdade de
Medicina de lisboa.

•

De visita a sua avó e tia, sr.a D. Flo-
ripes Viegas Calçada, nossa estimada
assinante, encontra-se em Olhão, de
vendo percorrer depois todas as praias
algarvias, acompanhado de sua esposa,de seu filhinho jasé Manuel e de sua
irmã, sr,' D. Maria Zulmira, o nosso
estimado comprovinciano sr. Jo�o Ma-

. nuel Calçada Estrela.

� --

Externato H e Portimão
Ensino Primário e Secundáio

O R

Bua Dr. Ernesto Cabrita, 13
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I A NOSSA ESTANTE !�
RECEBEMOS:

r

,OLHE BI:M

A'casa onde comprará
'�melhor e por menos

dinheiro.

CASA DOS ÓCULOS
(.� .

Rua Baleisão, 27 F A R.O
�__.._ m.

__ ..

'j

FORTE
,. \

THE H.ERCUlES CVClE
& MOTOR CO. no,:

\ BIRMINGHAM, INGtATERRA

EAS(lPJI

como uma ponte
sóíida

...

A MELHOR, BICICLETA
CONSTRUIDA ACIUALMENTE

,_...� ,":.
¡-, ""

� ".,
..

;. ",..

a VENDA Úv1" TODAS ÁS
''o '.

CASAS DA ESPECIALIDADE
0ro0�, � �

•

REPR�SENTANTfS,

.

" .,. f..�, -."f

ROBINSON BARDSLEY. & e,IÁ LTD
CAIS DO SODRC 8 - L,ISBOA

Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira - Fase. 324

COM ao publfcação do fase. 324,
. cuja distribuição há dias se

efectuou, encontra-se concluido o

XXV volume deese notável monu
mento .de erudição que é a Gran
de Enciclopédia Portuguesa e Bra
eileira, 'Saliente-se que são mais
de 22.000 paginas já entregues ao

público, versando os mais varia
dos temas a que o critério de al
fabetação obriga e pondo à dispo
sição de todos o mais valioso e

prestante elemento de consulta
que se tem publicado em lingua
portugueea.
08 arttgos que o fasciculo que

temos presente engloba, vão dee
de t Scasaí (Pedro) até seareiro o

que equivale a dizer que se en
contram nele tratados. com a há-

, bitual profíclêncía, vocábulos co
mo Scherzo, S c h i I e r, Schlegel.
S.cho l-a Cantorum, Schomberg,
Schopenhauer, Schubert, Scott,
Sé, Seabra, seara, «Seara Nova-,
etc., num conjunto de excelentes
ínformaçõee- sobre matértas que
dificilmente de outra forma se en
contrariam tão aceeaíveís � ver
sadas com tanto escrúpulo, desen
volvimento e actualízação. São ga
rantia deatas qualfdades, em que
a notável publicação tem princi
palmente firmado 08 créditos de
que disfruta, os nomes d08 seus
habituais colaboradores, coustí
tuindo um elenco que jamais se
'reuniu em qualquer publicação
saída dos prelos portugueses.
O fasciculo 324 é, como os ante

riores, optimamente ilustrado no

texto e acompanhado de duas es

tampas em separado, uma delas
com excelente reprodução a co
res de um belíssimo quadro de
André del Sarta.
O volume desta forma conclui

do é mais' unia excelente peça do
admirável conjunto que toda' a
obra constitui. Pelo seu apareci
mento felicitamos a Editorial En
ciclopédía, da Rua de.Antóuío Ma
ria Cardoso,33, em Lisboa, E de
envolta com �s nosaae felicitações
vão também -os n08SOS mais entu-
8iá��icos louvores, não sópelo va
lot do empreendimento que' to
mou sobre 08 ombros e de que
com tanto brflhautíamo se 'vai
saíndo, mas também pela forma
criteriosa como soube pôr a va-

, Iíosa publicação ao alcance de to
das asoolsas, por 1,1m 'sistema de
pagaménros suavee, a que já por,
maís dé Urna vez nos ternos refe-
·ridf!:l'.·· ".,,',' , ....., .

Eu, António A Ifredo Sanches de
Castro da Costa Macedo, Engenhei
ro-Che fe da 2 a Repartição da Direc
ção-Geral de Combustíveis:
Feço saber que a Sociedade.Na

cional de Petroleas SOIl'fAP preten
de obter licença para ampliar a sua
instalação com" mais um depósito de
10 000 litros de gasóleo, sita na ponte
caís de Olhão, concelho de Olhão e
distrito de Faro.

.

E c o m o a referida instaleção se
acha abrangida pelas dispos-ções do
decreto n.O 29034, de 1 de Outubro
de 1938, que regulamenta a importa
ção, armazenagem e tratamento in
dustrial dos petroleos brutos, seus de
rivados e resíduos e pelas do decreto
n.· 56.270, de !:l de Maio de J947, que
aprova o Regulamento de Segurança
daquelas instalações, com os incon
venientes de mau cheiro, perígode
incêndio e derrames, são por iS80 e
em conformidade com as dispnsiçães
do citado decreto n.· 29 054, convida
das 8S entidades singulares ou colec
tivas a apresentar por escrito, dentro
do prazo de 20 dias, contados da data
da publicação deste edital, as suas re
clamaçõ s contra a concessão da li-,
cença requerida, e examinar o respe
ctívo processo nesta Repartição, Ave
nida Miguel Bombarda, n." 6, em Lis
boa.

Lisboa e Direcção-Geral dos Com
bustívets, em 5 de Agosto de .1955.

O engenheiro-chefe da
2,a Repartição

António da Costa Macedo

Fazem anos:

Hoje, 20. as sr.es D. Maria José Mar
tins Pereira e D. Adelina Soares Limão,
a menina Ana Vitória Amor Neves e os
srs, joaquim Ferreira Aboim e Bernar
do jasé Ferreira.
Em 21, as si'."s D. Maria Vitória Cd

mano, D. Maria Luisa Aguedo Neto e
D. Maria Emilia Teixeira de Vasconce
los e o sr, José Alexandre Eusébio da
Fonseca.
Em 22, a sr.- D. Maria �anuela dos

Reis Pimenta e os srs, Dr. José Mar
tins Caiado.e Eng. Carlos Soares de'
Lima.
Em 23, il sr.· D Ilda Martins da Cos

ta Cravo, a menina Maria José dos Reis
Cabanita e 09 srs. Francisco Maria Nu

: nes e [osê Falsea de Sousa Duarte.
Em.24, a menina Pernanda Pereira

Nunes, o sr, Joaquim Augusto Ramos
Taborda e o menino Jorge Manuel

Acompanhado de seu filho e de suaBlasques Telhada,
.

.

.

Em 25, os srs, José Pearce de Aze- esposa sr." Dr." D. Arfimizia Paula
vedo e Luis Henrique de Pádua Cruz Vieira' Marques. da Cunha, está vera-

, Teixeira de Azevedo." .
.. neando na praia da Senhora da Rocha

Em 26, as sr." D. Maria de Lourdes
.

o sr. Cap. Luciano ferreira Marques
Costa Reis, D. Guilhermina Coelho de da Cunha,' de Lisboa.
Vilhena' e D. Maria Etelvina Pereira •

Mendes de Melo, as meninas Maria
Fernanda Assis Vilhena e Maria do Ro
sário Correia e os srs. Dr. Constantino
de Bivar Cümano e,José' Ramos Vaz.
de Mascarenhas.

•

Acompanhado de sua família, já se
encontra na sua. casa da Praia da Ro
cha. o sr. O Diogo do Maldonado Pas
sanha, abastado proprietário e nosso
estimado asslnante em Ferreira do
Alentejo.

em Estilo moderno, no sítio
do Bom João, algumas já
pro.ntas e outras' em cons

trução, próximo do novo li
ceu e Escola Serpa pinto,
com grande quintal e páteo
ajardinado à frente; a 70 e
80 contos. Tratar no local
com Amadeu Mendonça An·
dré - Faro.

A�I� M��lll�IA�
Evitem os ralos solares.
aplicando uma pala em
vidro plAsUco transpa
rente, modelos para
todos 011 e a r r o s.

Oali palas à venda
no mercado, as únl·
eas em vidro plásUeo,
inquebráveiM, !tão as fa·

bricadas pela

Electro Bombarda, L da

Praça do Areeiro, 9-A - LISBOA
Encontram-se à venda >IZO

TRr:SPr\SS� -SI:
IOjl em Portimão, coin casa" de
hí!bitação, estantes e balc�o.
bem situada, boa para qualQu'er
ramo de' negócio, por motivo
de retirada.

'.

Dá Inform¡;ções na Rua 'In,
fante O. H�nriQue� 117 - Por-
timão.

.

Fourgonete ford·son
de 500 quilos. Compra-se. 01-

.

rlglr resposta a Sociedade de
Mercearias do Sul, Ld.a-Loulé.

p .R I: C I S � - S E
Ca'ia que receba aluno do

1. Q arlo .. Próxima ao Liceu.
Resposta ao Dr. Jorge Cor
r"eia - Tavira.

j � Rogérià Alvo"
Médico- Especialista

Docznças dos olhos
Consnltas diárias a �art1r das 15 h.

Rua Dr. ¡olio de Deus,
36-1.° E8q.�Telt. 333

r t im. ã

� ;'
-

Ilr, Santos Vaz
ADVO-OADO

Telefona 158 LOULÉ

pensão· Restauranle'
Costa d'Oiro
LA.GOS

nova �aila' no! �r�tOl'
nas

·em
passagens
1 •

a
C I a ...• $:,,_

. ,t

SfanH S. huis
� José mofeus Horfo

Rna Dr. Cândido Gnerrelro, fi O
FARO Telef.248

p o

CALDEIRA
de destilar. De 200 a 300 li
tro'S. Compra-se. Nesta re

dacção se informa.

VENDE-SE
Residência no Bairro do

Pontal, com água, luz, gara
ge, quintal com árvores de
fruto, etc .• com chave na mão,

Dirigir a Heitor Batista
M:achado - Portimão.

VE'NDE-SE
PREDIO terreo, acabado

de construir, conlltando de uma
moradia e ciin estabelecimento.
Informa . n� Rua da Saúde, 7
-FARO.

R O C h e ttl Cassiano
Rua Baptista Lo¡;es, 3

.

Horas de consulta::
.

Das II às 12 e das 15 às 18 horas
Atende o telefone 537

A C. P. reduziu' mail;j;u�a
vez o preço dos bilhetes de 1.

a

'classe das suas Tarifas de:
- Banhos
� Fins de semana

"

.,.- Livretes quilométricos'
. ;:-. Grupos de excursíonístas,

desportivos, etc. '
'

.

- Estudantes' e$ goso' de
fér-ias

.
� Romarias. feiras, etc.

Visado pela Carnis. da Cansura

Automóveis
Vendem-se

o

. Peugeot, 1936; Opel, 1937;
Fiat 1.100, 19p9: Austin, 1946;
Ford AngUa, 1948¡ H Iman, 1959
Tratar: R. Dr. Cândido Guer

reiro, 50 �. faro.

M ário � nerra R,O�De

Qu O tas
Por motivo de partilhas,

cede-se quota em cada uma
das firmas Pereira & Alvo,
L.da e Pereira & Peixinho,
L.da (Savoy-modas) em Por
timão.

l\Œédico

DOENÇAS DAS CRIANÇAS'
Consultas às 11 e às 15 hora.
R.. Dr. Gustavo (ordeiro Ramos,-88
Portimão.

'Telefone 238

CODl!lOlta"8 em; La¡:ol!l :
. I'

às Se.gunda8 e Quintas .à8 16,30
no Consultório do\Montepi�

lIanuel Pedro Madeira
Palnla e ;sparto Bm rama I obr.

Manufactura de vauonral
de t o d Q I o I Glistemal

lAB O R A T Ú R I, O
DE ANALISES CUNICAS

Ascensão A fo n s o
MiDICO

•

AVenida da República, 72
Telef. 366 P A R O

José Pedro Algarvio &' Filho
Exportador

de Palma fe Esparto, Alfarrob,a.
Amendoa, Miolo de amendoa

e figo

..................................................................................

AGUARDENTE DE FIGO
Vende-se qualquer quantidade não inf�rior .

a um casco a Escudos 4$00 cada litro levantada
no nosso armazém em faro.

Dirigir a:
,

António Neves
F A

, ;

BODS rczsultados nos czxamczs oficiàis

I Estão abertas as matrfcu!as
--------...........

Pires &
R O

\ .

Ld,a,

-



OORJREIO DO SUL
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Seguros
da vitória
(Ccntínu cão da 1 a página)

à' p'eninsula haver. oferecido
.reduto inexpugnável. salvan
do-se', salvando porventura a

. �Europa e a civilização Oci
dental.
Num mundo materialieado,

· grosseiramente materializado,
.

Portugal e Espanha i: o r a m
oasis d e espfrítue lidade e m

que muitas almas : sequiosas
mataram a sede e se reanima

ram•. Fátima fez o restó, e o

espírito venceu e contaminou,
"dando alento. revigorando a

Fé: estrangulando o medo, que
,foi o grande papão. de Mos
"covo.

· 'À sob-erania portuguesa. em

'Goà; de raízes secúhires,: ali-
cerçada . no descobrimento e

ocupação, tem, como judiciosa
'mente acentuou o Patriarca
da's Indias. no plano espiritual
a sua consagração plena.
.•. «Goa -é o Patriarca das In
dias quem fala-foi a .maior

irradiação de fé cristã no mun

do oriental. Dali, e durante
. -doís séculos saiu a mensagem
ido Evangelhó para toda a Chi

.

na, para a Malásia, para o Ja
pão. para todo o Pacifico e até

para a Àfrica, para a Etiopía.
. O nosso Padroado do Oriente

_:.<:hêgou a compreender 300 dio
,

ceses, desde o Cabo da Boa Es
perança à China e ao Japão.»

'

.. Na .hora em que os sistemas

criados pelos homens declaram
guerra à Igreja. lavram a sua

'sentença de morte.
.

O comunismo anti-cristão.
.tem de ser anti.humano. '

.
'

Serã. sangrenta e impiedosa
a luta? Àssim é, para expia-

'/,ção de erros e de heresias. em

. : que .il tantos escasseou a cora

.gem ou pouco faltou para re

negarem. cobardemente. Mas
a vitória total. deslumhrante;
radiosa de luz criadora, é nos

sa. dOs cristãos que servimos
.

'Deus;'-à Humanidade e- á'Ci
vilização.

Elmano dá Cunba e CO!lta

.�-

· Para o SfZU carro

comprfl o mllihor
< I

:pt N' :E lL1

. Silent Safety
..

:';
.

Deslisfl SUilVfl

(l silczncioso

. Travagczos rápidas
O'l. sczgul"as

RllaDíPlcas
,

RI •

'.
A marca que deu
nome aos frigoríficos

Vendas a prestações
. Em exposIção várIos modelos
NO======="

Stand S. Luís
José Mateus 'Borta

Rua Dr. CândIdo GuerreIro, 5 O
Tefef. 248
F' .Ao.. F\. C>

Crónica citadina

Na Alamêdalll

,

(Continuação da l.a 'página)
.

Os Myoporuns, Araucárias, Ca
palias e Poligolares arboreas agru
pam-se também [raternatmente ao

tongo da larga e extensa rua das

Palmeiras, belíssimos exemplares
onde, às vezes, até vêm cantar os

sabiásl
-Todos estes seres vegetal/nos, bon

dosos e paci/icas exercem nas almas
sensiveis muito maior atracção e be
ntftcente influencla do que quantos
Caralimpas, Macñacaees e Rebentos
futebôlicos se agrupam nas praças,
ruas, travessas e becos citadinos!
As árvores não dizem mal de nin

guém nem se ocup'2m a cortar na

albarda de cada um. Não consta ha
ver entre elas arrelientas e enlado
nhas questiuncúlas de senhoras vi
sinhas ...
Ali, na quietação dormente ,das

tardes calmas, surge perfeita e niti
·da.a evocação de quantos 'aconteci
mentos'mirilicamentecitadinos aque
las velhas árvores têm sido, presen
ciais testemunhas, o que bole deve
ras ·com a sensibilidade mais empe
drenida.
Antes do daninho e escusado en

garra/amento 7 em Faro sempre
houve pessoas de bom gosto! - en

trar na A lameda equivalia a um in
teressante ·regresso ao Passado e

logo lembrava que em tempos já re

motos, liridos tempos do predomínio
. ifldaico n�sta cidade cristenga, este

jardim, sem muros nem resguardos,.
era uma espécie de« terradeninguém.
ou melhor, um vasto Campo de Ci
tera onde, em noites lflarentas" na

morados carpiam mágoas amorudas
ou deliravam de ternura amantética.
Em noites escureis, sob.o pestane-

, jar das estrelas, ninguém chegou a

saber o que ,eles por lá faziam. De
dia. era sitio escolhido para a eS

plendorosa exibiç(lo das beldades
mais em voga•.
De tão vasta galeria algo direi

para a semana, se a tanto me ajudar
engenho e arte!

Lyster Franco

!B
...

,.

MÓVEIS E ESTOFOS

Rua da Marinha, 13 - Telef. 296 - F A R O
.. I.acas, Quadros, Olios, Gravuras assinadas,

Lustres, A pliques, Candieiros para mesa, secretária

e de coluna; .&bat.Jours, Lanternas, Ferros forJa
dos em todos os estilos, Carpetes, Tapetes, Passadei
ras em Lã, Oleado, JutD. Cairo', Arraiolos. J¡;br; Creto·
nes nacionais e estrangeiros, Seda�, Veludos, Perga
moides� ltIarquizetes, Etamines, Vooils, Bepses,
Gor¡[urons, )franjas, Embras8es. Borlas, Calhas;
ltIolduras de estilo, com espelhos; [ouças decorativas.

Grande sortido de Tapeçarias para estofos e todos

os complementos para decorações, que se fazem em

quàlquer terra do Pais.

DESCONTOS AOS ESTOFADORES

..............� I .

C
.... ,

..... , ..

. oncurso
.. 1 .. _

(Continuação da 1.· pági,na) .,

-)

toiros e novilhos de ambas ãs
raças. e os, srs. Drs. Trigo 'Pe
reira e Salgueiro T a va r e s.
adjuntos, respectívamente, das
intendências de Serpa"e" de
Beja. para as vacas e novilhas •

Àpreciadas devidamente fo;
dos os exemplares' apresenta;..
dos, entre os quais sobressa���:'
«hors - concourse e entre às ------------------------------------ -=

,suas 'vacas, um lindo exem-

F tas em.Estei L22plar de toiro. pertencente ao
.

es as e m sto I
.

Jeta'
- .

,

abastado proprietário e nOli
..'�',.', ':, . _

"

' I � J? .' e�"'/AA r: - 1 -
'1..11 r: .

" .� r
Prezado amiao sr. Fr.a· .,;;.�;; (C t d á

�� �T�� T"'-(;.
1/YJA/Ut"; .'

05 ......... ' iii i". on muaçao a 1.· p gzna)... ,
.

.. " ,,'':'.�
Luís Fialh� Calado. o.�,1l' í;�",���ccto de em festas de carâc- .' "f Q d I . I
d f d ' �"._� , . ue prazer gozar as suas e iCtas.

e�am por ln as a sua ::¡, ó'�t�i Í'elíMoso se incluirem tot' r

por ,:"olta das .17 horas e;,:�,º� t .• ,:'
1 neíós ae tiro aos pombos, po

d.epols, na tribuna �aria;.\e!se !b.res aves. irmãs daquelas que
f�m armada e so� a pre�têlen�1 : uni dia poisaram aos pés da
cla. do sr, �n-g.. �a:n,�e"l A�\ . veneranda imagem de Nossa
Mascarenhas· ��lvao! �ru�tre' Senhora de Fátima e que nun
Governador ,C1vd do Dl�trl��. , cil mais a desampararam nas

procedeu se a entrega dos pre suas andanças pelo 'mundo ......... -,

mlOos. d d f'l :.. Dír-se-ía que o Milagre pal- <,

.

ga o es 1,OU pera��e'a' pável estava destinado a redi.
·

tribuna e foram os segrrin tes
os proprietários premiados: ',-

Raça algaryia- Vacas: 1.0, Fr'ans'
cisco Alvo Júnior, de Porttmão:
2,°, Baldomiro Gonçalves Síntt-a,
de Lagos; 3.·, João 'dos Reis Me8.�;·'
aías, de Lagos; 4.°, Francisco' Mô�
reira Pacheco, de Lagos; 5,°, JO,a .

quírn da Purificação Mendes. 'de
Portimão. e 6.°, João Afonso Gae-!':
tano, de Lagos. Toiros: 1,,0, José:�; ...;.,0:--:-------------
Vitor de Figueiredo, de Porrímãop- O' CUL O S2.°, José Matias, de Lagos; 3.0.
Francisco Luís Fialho Calado; de
Portimão, e4.0. Prancísco Serome,

��nho, de Aljeiur. Novilhas: 1. •.An- �
tónio do Carmo Leal, de Lagos;

,

.

.' �l :. .

2,°, D. Clementina Santana, de La-,
gos; 3.°, João Inácio, de Lagos, e:
4.°. José Abreu Pimenta, de Lagos .

Junta de Vacas: 1.. e 2.·, Joaquim} :;"O'PT·ICA. ALGARVE, L.DARosa Calado, de Lagos; 3.°, Dr. An-'�
t6nlo Guerreiro Tello, de Lagos,
e J08é Gonçalves Serrão, de La

gos. Junta de Novilhas:·1.·, Joa·
quim Costa Santana, de Lago!';; 2.°,
Francisco Luís Fialho Cala'do,; de
Portimão; 3.°, Cap. Armando de
Abreu Rocha, de Lagow. Junta de.
bois: 1.°, Nicolau Sü!lres.:da 'Fon
seca. de Lagos, e 2.�;·Jol!é Filipe
Fialho, de Lagos. . < • •• ,."

_.Í¡': • ,;_.J ¿.: <t. t.. .

Raça Turina - Vacas: 1.0, Inácio ,'� \

Duarte Arenga, de Lagos; 2.0, Ma- E:�
..

P" t·
-

nuel Tiago, de Lagos. e 3.°, Cap. 'm' .. ':'. o·r Ima o '

Carlos Angelo Quintino, de Lagos; .�
.

, ,

Toiros: 1.0, Francisco Luis Fialho"

C,alado. de Portimão, e 2,°. Fran-': !Contin.uação da 1.8 página)
C18CO Matias, de Lagos. Novilhas: ie

.

d h
.

Dois primeiros prémios a Fran- roso grupo. e sen oras. pr?-
cisco de Novais. e Ataide, de La- mete revestlr·se de grande dIS
gos; 2,°, Fr�nci8co Júlio Cot:rela, tinção' e atrair larga concor

de Lagos. rência de todos os pontos da
Sa.bemos que para o ano se provincia. Àssim acontecerá

prepara a realização de 'uma também com o festival no

Semana Àgro-Pecuária que turno a que acima fazemo's

inIciando"se pelo VI G�an(l; referência. e que vai realizar
Concurso de Pecuária,'de La- -se. no cenário apropriado da
gos, para gado bovino. terá Fortaleza de Santa Catarina.
concursos de outras espécies recinto de excepcionais condi·
em Loulé e Silves e se encer- ções para festas desta nature

rará com uma·grande expos i- z� e um dos mais lindos lo

ção de todos' os exemplares cais de toda a costa algarvia.
premiados" e com 'outros im.- Às festas em benefício dos

portantes 'números, a realiz'ar Socorros a Náufragos encer-

em Portimão. '..' ram-se no dia 1. com um de-
Está nisso altamente emi,e safio de futebol. a realizar em

nhado o sr. Dr. Eduardo Go� Portimão, entre dois grupos
mes C a I a d o. Intendente de locais, competição que está

Pecuária du Distrito, e ésp;e� sendo �guardada com o maior

ramos que uma iniciativa d� interesse entre os afectos da
tão largo alcance para a nOSsa modaHdade.
economia re�Honalj não deixe

-------------

de ir por diante. '1 y E ri D· E - S E
O cCorreio do Sul» não clef· Alugue. r de 9.800 kgs. P. B.xará de voltar ao" assunto J

oferece-lhe desde já tod'o <Y"settl J�ã�. Afonso Caetano - La·

�ais decidido apoio•. _�. \. \ J gas.,
..............'··..··..·.•..·�·;··��·�I�·..� ····•·..

'
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·
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mir a espécie.
Não vai nesta observação

menos apreço-pelas festas que
em Estoi se vão realizar e que
muito sinceramente desejamos
se revistam do brilhantismo
que lhes é devido e que lhes é

t;adicionaI.

N O V A S
'

'p O S S lB! L I D A D E S ,
NA CONSTRUÇAO CIVILI

Cas,a'VIEIRA
Rua Teófil� Braga, 38 - 4�:-Telef. 296-F A R O

Por'ter de entrar em obras, toda a existência',
desta casa se vende pelo PREÇO DO CUSTO

Lindas mobítias de SALA 'OE JANTAR, QUARTO.
.... ESCRITÓRIO, SALA DE VISITAS

em diversos estilos e preços.

Centenas de m6ve1s desirmanados

Ocasião única que se deve aproveitar

MDV_IIIB ARTI I DlcalAgDII'

de Pec.uár ..

ia
UMA GRANDE MARCA

DlNAMAROUESA

Recomendada para
pinturas de inte
riores e exteriores

.Paredes
. Muros

, fro_ntarias de casas ou

edifícios
e outras superficies

Depois de cuidadosos ensaios laboratoriais e práticos,
apresentamos agora em Portugal tintas petrificantes es-

CfMPf�O. pedais e hidrófugas que RESISTEM A TUDO. sendo .'.

laváveis e de fácil emprej!o.
.

Pó que se mistura com águâ em 9 cores

pEDIR INFORM;AÇÕES AOS DISTRIBUIDORES EM
•

PORTUGAL

HINRIGUES �I
" CASTRO.Lda.

DE COR fiXA
DURA MAIS

RENDE MUITO'

Oculistas profisslunals de Lisboa

nom'. 75057-AV, CONDI: DE VALSOM, 96-USBOA
. .

A 8 I • ¡
LOULÉ - Gilberto Maria Preitas

U n 88 8m. f A R \J - Eduardo Ma�tins �eromenho & Rosa
ALBUfEIRA-José da Conceição Oaspar

.

Porém. antes de expor-se ao S0' e elO

ar deve proteger a· sua pele' com

e assim diminuirá o perigo dos dolo..

rosos queimaduras do sol. Nunca se

exponha ao sol com o carpa molhado.

Nivea penetra prclundcrnente na. pele
sem obstruir os poros,

dando um aspecto belo

e juvenil que só o for ..

mosurd 'de uma pele
sã ,pode proporcloncr,

PC'itano. '!ranco & Fernondq. t.�
39, Rc:c� Liobœa.

� ---I -- �

HOLLAND - AMERICA LINE

com indis de. 20 anos de prática
nas principais casas de Lisboa

.

,> <Io serpiço da
'

J/ Optica Médica
;ft/ :.R�a.:Fl'AJ\9a Borg�s, .��.

. 'Ttlefo'oe: 410 - PORTIMÃO

SERViÇO 'REGUL�R MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL
COS, TAMPICO, MO BI LE, Ala., NEW
ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON'

o vapor rápido
•• A L M D,Y K··

carrega' em LISBOA em 2.8 de AGOStO'

•

------�.- .

Carreira regular de. Lisboa ou portos do Algar
. ve, via Rotterdam para.Cristobal� Los An
geles, San Francisco, Victoria, Vancouver,
Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

··LOCH AVON·· - .22 de Agosto
«DUIVENDYK···- 8 de Setembro
··LOCH GARTH·· - 21 de'Setembro

AGENTES .GERAIS

C A R L a I I a M II I c/
15 - �ua dos faoqQfliros LISBOf\

TELEFONES 21143 - 21789
......-- � ----..----------..�

• CASA ,SERRA
Unico representante
no Algarye' das lentes ZEISS

Oculos das melhores qualida.des,.
com lentes das melhores marcas,

ao preço das lentes ordinárias. ;

Relógios garantidos e das melhores marcas.

. .

Descontos especiais para funcionário. públicos,
çaixa. d. beneficência e outro. organi.mo••

NAo COMPREM SEM NOS CONSULTAR

24· Rua Ivens· 26 - Telef. 680 F A R O
---------------------------,----------------------..:

ProfessoraPrédios
que ens'ine matemática e fi",
sico-quimicas, para colégio
de província. precisa·se.
Dirija se a este jornal, ao

n.9 101.

Vendem·se: um prédio urba
no de rtz do chão na rua Ser
pa "Into, 80, devoluto; um pré
dio, com três Inquilinos, na rua

do Albers;!ue. com os números

2, 4 e 6. Um prédio na rua

transversal a Vale de Carneiros.

Dlrlglr·se ao advogado Dr.
Aragão Teixeira-Faro.

Encerador,.
Encarrega se de todos os tra-'

balhos de afagamentos e ence

ramentos, com, máquinas pró-.
prias que servem em qualquer
local. Por estes processos os

soalhos novos e velhos ficam li·
sos e brilhantes como espelhos.
Orçamentos grátis para todo o

país. Tratar com Cipriano da
Silva Antunes, Travessa do Ar
cediago, lO-fARO,

Prédio
,

v E N D E . S E, situado na

praça Alexandre Herculano,
n.O 35, desta cida�e.
Dirigir ao Dr. I,.uís Sabbo

ou a Raul de Bivar - Faro.
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O IV Rallye Automóvel às Comissões
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ESTÁ desper
tando o

. '-

_
_ _ -r - - ---.-- � - - ------r ',--- _

maior interesse
o IV Rallye
Automóvel da
Praia da Ro-

£::�equ:�t��i�: esto DespertanDo
mos. sob o pa-
trocínio da Co- D .1'" D. O ,.'" n fe r e s s emissão Muni-
cipal de Turis·

:�o;ddo l:�� em vários.' pontos
móvel Clube ", ,

de Portugal e·d O
.

p'- A I.. Sdo nosso cole- ===,======1==
ga '.ac M u n d o

.

Desportivo», vai ter lug,ar nos
próximos dias 29 e :50 do cor
rente.
O prazo para a inscrição

termina às 18 horas do próxi-:
mo düi: 25, podendo as mes

mss inscrições ser feitas na

sede da Comissão Organiza
dora. na Praia da Rachá, te-

I Postais de Lisboa :I�
s O bo slqno

LISBOA rejuvenesce,
Este reiuvenescimento é mais

. sensívelnesra quadra do ano, im
pondo-se à nossa admiração pilo con
traste. Antigamente, no periodo es
tival, Lisboa' caia nUlJla pesada �!()nq'
lência que eVocava a velhice. Actual
mf'nte acontece o contrário.
Todos os acontecimentos com que

presentfmente se Exprime a vida lis
boeta, juntos, for-mam um .. ag.,adáyel

· aglomerado de factos como que 4é
terminados pela ideia de um entusiás
tico despertar, por um esfulliante de
sejo de renovação ao contactó, cada
vez mjiis ViVO, mais al�gre da j_uven-
tude..

'

.'"
,

Todas as noites, e até desde: b melo
da t-arde, grande massa da ,população
de Lisboa distrai-�e na Feira Popular,
e não é possivel esquecer que 'nesta
distracção. o lisboeta está ajudando

, úma grande obra de beneficência. a
-Cólónia de Périas, enlevo. de muitlls
crianças pobres, magnifica initiativa
ílo jornal cO Seculo». '..
Neste admirável cúidado com as

crianças, multiplicam-se os parquesínfantis, o que transmite à cidade, noS
Vários bairros, a vivacidade, a alegria
da pequenada, a que se junta, às tar
des, o chilrear dos pardais.
De manhã, cruzam a cidade. longas

mas de camionetas com crianças a
cantar, seguindo para as praia's, para
as colónias de férias, mantidas por
"árias instituições, entre as quais a
F. N. A. T.: -

-ü «Diário de Noticias», com a SUB
explêndida iniciativa dos concursos
de construções infantis na areia das
praias, trouxe outro precioso elemen
to de entusiasmo, de beleza, de reju
lIenescimento, que impele a olhar me-

·

lhor o mundo da criança, e a recolher
nesta melhor compreensão da infân
cia, magnificas impulsões de vitali
dade, de alegria de viver.
No dia em que estou escrevendo

esté postal, estãO'chegando a Lisboa.
das longínquas terras do Oriente,
Slrupos de raparigas que vêm tomar
parte na grande concentração orga
nizada pela Mocidade Feminina Por-
tuSluesa. .'
Chegam à Mãe pátria, de avião, ao

fim de um võo triunfal, que é todo o
· simbolo do ardor juvenil enla.,ando,
com a espontaniedade da juventude.
o Império Espiritual Português.
Não há dúvida. Lisboa Rejuvenece.

O Algilrlle não pode ficar indiferente
'a este risonho despertar.

Francisca do Carmo Frias

s. Luís Parque
Hoje, O prisioneiro da' ilha dos

tubarões e Os homens rãs.-
6.· feira,"'Coração de bandido e

Tóquio intriga oriental.
· Sábado, -Odios eternos e Tarzan
em perigo.
Domingo, em maravilhoso tec

nicolor o filme de aventuras e de
amor Robin Hood, o justiceiro.
2.· feira, A lampada azul e A lei

do mài8 forte.
4.· feira, o esplendoroso filme

histórico, A Rainha de Navarra.
5.· feir-a, 22, um dos mais sensa

cionais fUmes da temporada, A·
evasão do Capitão Blood.
Brevemente: Espadas cruzadas

(colorido) e A8sim são os fortes.
No dia 2 de Setembro, 08 Com

panheiros da Alegria, espectáculode variedades dirigido por Igrejaa
CaeJ.ro.

.

curso.

Casa' dos Pescadores
de Portimão

de Turismo

N. da R. - Pela muita considera
ração e estima que lhe merece o seu
ilustre colaborador e preiiado amigo
sr. Dr. A madeu Ferreira de Almeida,
o cCorreio do Sul» gostosamente in
seriu na integra o presente artigo,
em que, lácil se torna reconhecer,
lhe assiste toda a râzão. Apenas,
como não podia deixar de ser; intei
ramente se discorda do ponto de ois
ta, ditado pela amizade, que (lo pe
núltimo período se formula s(Jbre o
seuDirector. E as razões são lunda-
mentais:

.

1.8_ Porque o Director dêste j9_r
nai não é tal um conhecedor. 'gss{m
plofando das coisas que dizem "espeito ao Algaroe, muitas das quais,
em boa parte, até já esqueceu;
2.°- Porque em todas- as Comis

sões de Turismo algaroias e mes,mo
noutras entidaiJes a quê. assipte a

obrigação moral e legal de zelarRorestes problemas, e.riste� I?essop.smuito competentes, competentisst
mas até, para se encarregarem dq
missão.

. ,. .

3. o - Porque em. coisas desse e'
doutró jaez, de'mefo int�resse, ci?le
ctioo, o Director do «Correio dl? S!l�'está larto de dar o corpo ao mant

lesto e só deseja:que o.deí-x.em em,
paz.

.

PELA verba dl) Fundo do
Desemprêgo, foi concédidli

à Camara Muni¢ipal de-�'Onchique, um reforço d� compar
ticipação na importância de
172.275$00, destinado â..#1 obta�,de abastecimento de águà 4
povoação de MarlJlel�te,

da Alma"
(Continr,tação da 1.· página)

nunlendo dogmáHco�CA R�A============================ •••

OLHAO
de Cristo. do Verbo feito Car
ne, também surge toda aureo

lada de grandeza, neste auto
vicentino.
O mistério da Incarnação e

mais expressamente o misté
rio da Redenção, a Igreja. a

divina estalajade'ira, está sem

pre à espera da alma com do
brados mantimentos-dos tor
mentos-que o Filho de Deus
na Cruz - comprou penando,
Sua morte loi avença-dando
- por dar-no pereiso=« saa

vida-apr'essada, sem detença,
-por sentença ... (v. 19·27).
A satisfação vicária de Cris

to inocente pelos ·pecados da
Humanidade inteira (pade
cendo tu as dôres -e eu cul
pada - clama, no fim, a alma
arrependida), está bem expres
sa nestes poucos versos. dos
de maior densidade dogmática
de todo-o Auto.
Depois do Filho. sua Mãe,

Maria Santíssima; Com que
devoção, com que encanto e

ternura Gil Vicente se lhe di
rige sempre em todos os seus
autos de devoção! Quantos
hinos tecidos pOT um amor

entranhado pela Virgem! Nes
te, de que presentemente nos

ocupamos. são principalmente
as suas dores de Ca-redentora
dos homens, com tanta gran
deaa suportadas iun to à Cruz.
em que seu Filho agonizava,
que Mestre Gil canta cheio de
enlevo (v, 639 ss), Referências
à Imaculada Conceição (v.
729 ss) e à Virgindade de N.
Senhora (v. 822), tâmbém são
bastan te dignas de ser nota
da!!.
Outros pontos doutrinários.

como. os relativos aos efeitos·
do pecado, à necessidade de
cont:cíção, poderíamos incluir
nesta in4icação sumária, mas
os que apresentámos cremos

qne constituem. .índice seguro
da cultura teológica do genial

, dramaturgo, que bem pode ser
vir de modelo para todos. �e
conhecim.ento das verdades da
religião professada.
Numa época em que tanto

se cultiva tudo o que é fútil e

até nocivo, e se desprezam os

valores mais transcendentais
para a alma humana. é de re

gistar a lição dada pelo grande
dramaturgo que elevou o tea
tro português. a uma altura
que -nu�ca mais atingiu e da
qual, só séculos ,'volvidos, se

consegúiu aproximar, no se

guimento precisamente d a s
suas pisadas luminosas.

C. B. P.

H supress'âo
,da passagem de nr,vel
da Maritenda
...........................................................

C'ONFORME anuciaramos
realizou-se, n o passado

. dia 11, na J\tnta Autón'QIna
das Estradas. em Lisboa, o
concurso público para adjudi·
cação da empreitada de cons

trução de uma variante da nos
sa estrada do litoral, E. N.
n.

o 125, com vista ao desapare
cimento da perigosa passagem
de nível do sítio da Maritenda.
A base de licitação era de Esc.
1:693.040$00 e apareceram três
concorrentes. sendo a proposta
mais baixa de 1:474.800$00 e a

mais alta de 1:598.000$00.

A��!t![im�nlo �e á�oa
a OdflCfZixfl

lefone 258, de
Portimão, das
13 às 16 horas.
ou na firma
Mira Comer
c i a 1, Avenida
António Au
gusto de Agui
ar, 21-D.t tele
fone 55170, em

Lisboa.
Além dos

prémios
.

oficí-
ais, do _RaUye.
serão atribui
dos vários pré,
mios partic'\lI�
res, tendo sido

ra insti ruídas as Taças Go
verno Cívil, Câmara Munici
pal de Portimão.. Comissão
Municipal de Turismo, Junta

, de Província do Algarve, Con�
de da Covilhã, Mabar e Shell.
para a classificação geral, e às
Taças do «Mundo Desportivo»
e do Delegado do A. C. P.,
em Portimão. respectívamente,
para o melhor algarvio e para
o melhor algarvio sócio ao re
ferido clube;
Outras ta ç à s

.

se esperam
ainda. havendo também "Os '

habituais prémios pecuniários,
D A este ano mais elevados. e taças
• ',. - para o 1.° e �.o classificados em

J U V e nO, t u ,.J
e cada classe. .

.

lsi'
"

: Após a 1.... Prova Comple
mentar do Rallye será ofereci-
do a todos os concorrentes um
jan 't a r velante reaional na
Adega Regional de Lagos, de
vendo oS, 'prémios ser entre
gues num grande festival a
realizar no Casino, na noite
do próximo dia 30.
C o m o

. já informamos, as
partidas para o Rallye reali
zam-se de Cacilhas, Praia da
Rocha e Beja, sendo os itine
rários, respectivamente. dé
2'86,250 e '264 kms. e havendo
controles horários e de passa
gem em vários pontos do per-

FORAMsuperiormente apro'vados os novos estatutos
da . Casa dos Pescadores de
Portimão, que resultam da re
forma dos primitivos que ha
viam sido postos em vigor por
alvará de. 2 de Julho de 1938.

I 'elo 'liário �o �ovêrno' I
� ,�

FOI contratada para o lugar de
escrituraria de 2.a classe do

Tribunal dá Comarca de Olhão a

copista do mesmo tribunal sr.- D.
Noéqtia Sales Gngo.

A seu pedido. foi tran8ferida
da estação de Lagus para a

de Loulé, a telefonista de 2.8 clas
se sr.· D. Maria da Conceição
Guerreiro.

FORAM nomeada8 telefonistas,

de reserva aa sr."· DD. Maria
Ilda Marcelo Bastos; Elisa da'Con
ceição Baptista, Dulce da Concei
ção Romão, Cremilde Jesus dos
Santos, NeIsa Rodrigues e Maria
Aleixo dos Reis, sendo as três pri-_meiras colocadas na estação de
Portimão é as outras na de Vila
Real de Santo António.

FORAM criados um 2.° lugar na
escola masculina de S. Marcos

da Serra e uma escola mista em
AJgô8, e' convertida em 2.° lugarda escola feminina de S. Marcos
da Serra a escola mista que ali

. funcionava.,

A operador dos CTT sr.' D. He
lena Maria Pel'eira Cardoso

foi transferida de Estremoz para
a estação de Ferragudo, onde exer
cerá as funções de chefe.

FORAM autorizadas � contrair
matrimónioa8 profes8oras 8r.··

DD. Maria Graciete da Encarna
ção Barroso Capcla, da escola de
Quarteira; Maria da Gra�a Gomes
Henriques, da escola de Burgau e
Maria José Paixão, do quadro de

.

agregados do distrito cscolar de
Faro, respectivamen te, Com os srs.
Raul Frederico Telo Rato, Fábio
da Costa Cerol c Pedro GonçalvesEstorninho.

.

be'm estar sigrrificada pelas(Continuação da La pãglna]
pa lavras que se seguem - res

terra num jornal de Paris. plandecente (e preciosa) an
Nada ali quebra a monotonia gélica em Lermosure (v; 447
diária, nem ao menos um cri- sa). Várias vezes se acentua
me!. •• que esta vida é apenas. ca-.Ora. como poderão notar, minha para il pátria verda
todos os sábados de manhã deíra - planta sois �el cami
aparece uma rúbrica Intitula- i"heira (v. 58 ss) que é' o Céu.
da: «Amanhã vá passeara (a Criada para a glória-se aHr·
que devem ser díríaidas as in- nia ho v. 115. O fim sobrena
formações-Rua Quelhas. 2), tura]. da alma humana, o seu
na qual.se aconselha aos ��to-,.. destino de felicidade suma, namobilfstas e excursíonístàs ��( v"fsiri beatífica de Deus. está
visita a derermfnada cidlld(;!: em correlação com a saa ele
vila ou aldeia. por ocasião das va!ção ao estado de vida sobre
suas romarias e feiras, ou sem- narura],
pre que lá haja qualquer coisa Ell\tre as abras magnificasdigna de menção, nunca, po- de Deus Criador, resplande
rém, se falando do Algarve. cem os anjos. criaturas subIi-Que devem pois fazer as Co· mes que rendem perpétuo lou'missões de Turismo de cada vor à majestade infinita. Um
localidade? E·n c o mendarem anjo ocupa Iugar de primacial
sem demora a pessoa Idonea relevo em todo o Auto. Um
um resumo, de página e meia a,njo'Custódio.
à máquina, em que relatem-a Alguns destes espíritos, pohistória, lendas, os atractivos rêm, p e c a r a mi rebelando-se
monumentais epaísagisrícos de contra o Senhor. Como da. vezcada local. os meios de acesso,

.

primeira, em-que o pecado en-,feiras, enfim tudo o que possa trou no coração humano. es'
.interessar e chame a atenção ses espiritas maléficos não cesdos turistas. não 'esquecendo saram de importunar as al

nomes de personalidades que. mas, tentando arrastá-Ias aolá tivessem nascido ou lá re- mal, ao pecado, à íníquidade.
pousem, as suas indústrias e Ejitre esras duas soltcítacêescostumes, poesía, música. alo. +-para o bem e para o mal
guma espeeialidade da terra, é que a alma precisamente se
por exemplo doces, frutas ou debate. Não há ninguém mes
qualquer outro produto, mo que não possa ver-se re-Não nos faltam locais de tratado nesta Alma, tão cheia
interesse,. que de outro .modo de humanídade, hesitante en
continuarão esquecidos, e não tre os bens terrenos e a felicisó as belas praias e as termæs, dade que no Céu se promete,
mas as soberbas grutas da Pie- A figura, radiosa e sublime,dade, Faro 'e as .suas procis-
sões, Lagos, Silves, Tavira e o

. G'," r&m'. 1·0 da ; Lavouraatum. Loulé e,' a Virgem da
liPiedade,Vilà RealeAiaDlollte,

•__...... _.wo.__._.,__Sagres 'e o- Infante, Mes�ines ,;:
.

AeJ()dão deFDeus-bQ,Ca.,stC!I�.. d.«;) ,,,,, ,ç de' LAGO'S'ra, e,'a . aia. ,¡;.,stí>i � a.S ..;.J;�l- ",..,. '. .

nàs románas. ctc_. �i ,���� '." ,

Dalguns destes·urgentes ú- r'OMOU há dias posse a no·
sumos, que poderãq tnesmo, va direcção do Grémio da
depois de: irradiados, serem pu· Lavoura de Lago.s. Aljezur e

blicados no. «Correio do Sul». Vila do Bispo, a qual é cons

para mais completa divulgaç¡io tituida pelos srs. Eng.o Caeta
e referência. poderá ,encarre- no José Ferreira. Herp:¡ene
gar-se com vantagem o digno �i1do Duarté Frag'oso e José
Director deste semanário, pro' QUE!irós Marreiros.
fundo conhecedor da Provin
cia, sua hístórià. lendas. ar
queologia, costumes, indús
trias, especialidades, folclore.
etc.

.

Isto tem, pOl"ém. de ser feito.

coin hrevidade para ser apro
veitado ainda na presente es

.tação bal�ear e de fériàs.
Amadeu Ferreira d'Almeida

do "Auto

Casino

CONTINUAM registando
invulgar animação as fes

tas e as noites de baile do Ca
sino da Praia da Rocha.
Contribue p a r a isso, não

apenas o núcleo de artistas que
nele, em todas as semanas tem
'actuado e que, se não regista
i nomes de grande cartel, se tem
mantido num nível de agrado
'e simpatia que muito compete
/e'haltt"cer. mas principalmente
la excelente'orquestra que para
,'élê foi contratada e que-é, sem
'1favor, um dos melhores cpn
'juntos musicáis que nele se

·'te;ñ' àpreciado.
.

Ainda que já conhecida dos
freqtien tadores da P r a i a da
Rocha. a Orquestra Pax Júlia

,

ê, de' facto, um excelente con

jdnto, que se ouve sempre com

prazer é que está sendo o ele
metito principal da anitnação
Ciu� no Casino da Praia da
Rocha êste ano. muito gosto-
sa_mente, se assinala. .¡

Algumas festas. de excepcio
naI brilho. se encontram já
t·a � b é m anunciadas. proje
ctando s,e a realização dos ha-
'bituais JogO;¡ Florais para a

segunda quinzena de Setembro
pró'ximo. '

.

Por ag-ora. es.tão sendo aguar·
,\ dados com o'maior interêsse
os "grandiosos festivais em be
nefício dos Socorros a Naufra
gas e em honra dos concorren
tes do Rallye Automóvel, fes·
ta$: 'a que noutro lusar nos

referimos.

O Sr. Ministro das Obras
Públicas concedeu. pela

verba do Fundo do Desempre
go. à Camara Municipal de
Aljezur, uma comparticipação
na importância de 45.000$00,
como reforço para a. obra de
abastecimento de água à po
yoação de Odeceixe.

O
C I u b e «Os Olhanensess teve
origem numa brincadeira de ra
pazes, Os rapazes fizeram - se
homens, amadureceram com o

= decorrer dos anos. O C I, u b e
também vingou, cresceu e avulta, Con,
sideramo - lo' um valor, quer como
agrupamento desporttvo, quer como
Sociedade onde se cultivam a boa
conslvência 'e, por consequência, as
boas maneiras. E' principalrnente fre
qu=ntado pela mocidade da crasse
trabalhadora, mais elevada.
-Os Olhanenses» tomaram a inicia

tiva de um concurso de vf'stido8 de
chita, abrilhantado por baile, ao tar
livre- Presença gentIl d-e treze cmc�delos», envergando eregantes vestí
dos; e xib'ção para mais de um milM.r
de espectadores, bem instaladoe no

optimo recinto de jogos do Club s. 0,f;-'
questra -Impérlo». Duas centenas 4e
bailarinos. Bela e correcta apresenta
ção. Ambiente agradEbillssimo. Bom
serviço de bufete. Noite esplêndida.
Ao público foi distribuido um bole

tim' de Voto Dias depois num novo
festival, a que deu realce a arte 'tio
cantor Alberto Ribeiro. foi conhecido
o resultada do escrutinio. '"

•

Durante o dia, passavamos pelo des
gracioso barracão e quase não daMa,

mos por ele. Pundira-se com aJnesté
tica desarmonia de casas e casarões,
que inferiorisam o locelr
Agora, que ele já lá não está, sen

timos a lacuna .. Faz falta, muita falta,
o Teatro Desmontável Durante três
meses, contnbuíu para a cultura da
nossa gente, raras Vezes contemplada
com os meios educativos e constru
tlvos, indlspensáve is à sua. melhoria
moral e intelectual. '

,

Constituida por artistas distintos �
treinados, a Companhia Rafael Oli
veira, deu-nos bom teatro'. Saltenteu
-se pof óptimo conjunto e honestida-
de .proñseícnet.

.

.

...Poi, sempre, aplaudida, sem aultlho
de claque.

.

..

A¡;¡radou, também, o cunho familiar
do numeroso grupo de artistas; seu
filio de boa gent�, educada e séri,6;
naturalmente e ràpidamente int�gra�a
no todo social olhant'nse como se dl-'Ie
fizesse parte há longos anos, c.l:Jtivan
do, conquistando anllzades
Perfilho o chiRte de um frc'quenta

dor do Teatro Desmontável e a,dmita
I10r do seu grupo de artistás: ambu
lantes il Não. Estes são ... fixes I

Veio a canicula" Parte da populll
ção tómou o rumo das ,salgada� águf18
da Fia Pormosa.' Deu·se a Invasão
das ilhas adjacentes :-Culatra, Côco
e Armona. ,

Voltou à baila a questão. já vel�a.
da fundação de uma praia. Muito ¡u.s"
tamente, um grupo de conhecedor�s

; das grandes possi�i1idades da �fI.no-
na, teima emJocaltzá·la¡ nesta, ultima
ilha.", '

.

Realmente. a proximidade de terra,
por Marim; a relativa fac}!idade de li
gação. no futuro, por meIO de ponte
e de estrada, com aquele saudável
sítio' o facto de ali não existtr, .agIQ·mer�do residencial proletário�como
sucede na Culatra - á e!!lplêndida
água potáVtl, 08 magnificos banhos
de ria e do mAr, sem perigo, são fac
tores de preferência. a favor da Ar
mona, sem dUliida fadada 'para se
transformar em Praia de Olhão.

.

Ao sr. presidente da Câmara MU!li
cipal foi entH gue' uma representação
na qual se solicita, a titulo de m�l.ho
ramentos urgentes, a consttução c;le
uma pfquena ponte·cais,,�n'de aco.ste
o «gasoline» da carreira e as outras
embarcações d,e passageiros). e .�e
um passadiço. qúe dê acessO fátU,
desde a orla fJuvlbl às seis residên·
�ias que, há uns dez anos. dévo�B�I>Sadmiradores da Armona, arrOJada·
mente, ali fizemos �dificar.

'

9 - 8 - 53. (
J. T.

o �CORREIO.DO SUL.
vende· se em Lisboa" na

Tabac. Mónaco .. Roi.la.

"'V I SO.R t,'

CONTINUA a chegar regular
mente. à nossa redacç(lo, es�a
excelente revista de actuali

dades cinematográficas, que te
centemente iniciou a flua publica-.

ção em Rio Maior. ..
Os dois primeiros números que

nos vieram- às mãos inserem se
leccionada colabaração e apre.
tam-ac gràficamente bem elabo
rados.
Sem preocupações demasIada

mente eruditas sôbre a Sétima
Arte e antes oferecendo interesile
em todas as suas secções, «Viaor�
merece ser aconselhada a todo.
quantos .se interessam pela arte
da8 imagens.
A revista, vende-se em tod�, o

Pais ao preço de 3Soo e 08 pedido.
de assinatura devem eel' dirJgtd�
.pata Rio Malor. fi


